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SUBSISTENCIA 

PUBLICA 
Unimos a nossa humil· 

de voz á d'aquelles que, 
n'este e n'outros concelhos 
do paiz~ reclamam provi­
dencias contra o injustifica­
do augmBnto no preço dos 
generos de primeira neces­
sidade. 

A pretexto da guerra 
entre a Hespanha e os Es­
tados Unidos, e do aggrava­
mento dos cambios d'ahi re­
sultante, todos os generos 
têem subido de preço 1 O, 
20 e até 50 por cento. 

Ora se é verdade que 
em certas mercadorias se 
justifica alguma alteração, 
n'outras não ha motivo ne­
nhum que possa cohones­
tal-a. 

Em regra, as que são 
importadas, do estrangeiro 
e lêem de ser pagas em li­
bras, em francos, etc., es­
tão sujeitas ao catllbio do 
dia e portanto [augmentam 
ou diminuem de preço con­
forme a cotação cambial á 

e CÃrITlO rnou~IDO H~O DIAnO 
( Gonto popular da Alta Bretanha) 

Era ama Yez um homem rico que 
tinha dos filhos; educou.os o melhor 
possivel, e quando chegaram á edade 
de escolher profissão, o mais velho 
disse que queria ser marinheiro. O 
pae zangou-se com isso e não que­
ria consentir; mas viu-se obrigado a 
deixar o filho aegoir a soa vocação. 
Este, que se chamava Pedro, foi im­
mediatamente a San .Maio, onde um 
capitão o alisloo pan, como grumet· 
te, fazer oma • iagem de Ires annos. 

No fim d'este tempo o navio 
"VOitou a San Maio. O grumete Pedro 
desembarcou, começou a estudar pa­
ra ser capitão de lon{?O curso, e quan­
do se apresentou foi immediatamenle 
recebido. 

Tres mezes depois do seu exame, 
Pedro embarcou a bordo d'am navio 
qeu fez uma viagem de dois annos; 
depois de visitar muitos mares e pai· 
zes Yoltou para Marselha, e foi ver 
o pae. Este, que lhe tinha zanga, 
por se ter feito marinheiro contra 
s;1a vontade, não o quiz ver; todavia, 
quando o irmão, que havia ficado em 
casa, lhe disse que Pedro era capi­
tão, e qoe era um bom ra:>az, rece· 
beo-o com grande alegria. Pedro, 
pouco tempo esteve em terra; foi ter 
com um armador, que lbe deu um 
nario para commandar. O capitão, 
depois de o ·ler equipado, embarcou 
as suas mercador~s. e fez-se de ve· 
la para Londres; mas quando estava 
proximo d'ali, lenntou-se uma gran­
de tempestade e o naviu foi a piqu1t. 

data da compra ou dos sa­
ques. 

Mas as de producção 
nacional não estão directa~ 
mente sujeitas a estas con­
tingencias. 

Quer exista a guerra 
entre algumas nações es­
tranhas, ou reine uma paz 
octaviana; quer os cambios 
subam ou baixem, a terra, 
as machinas, os braços con­
tinúam laborando indiffe­
rentes ao sangue que espa­
dana ao longe, ou á agiota­
gem que fareja nas praças 
mercantis. 

Porque motivo hão de 
subir de preço por exemplo 
o milho, a batata, o feijão, 
o arroz, a carne, o azeite, a 
fructa, o vinho., etc., gene­
ros produzidos no paiz e 
aqui mesmo vendidos para 
consumo? 

E toda via viu-se que o 
milho encareceu muito, a 
batata chegou a vender-se 
pelo dobro do preço ordina­
rio, e todos os mais generos 
subiram exaggeradamente, 
á vontade dos regatões. 

O capitão salvou-se, assim como to­
da a tripulação, e muito triste 'OI· 
too para casa do pae. Este, julgando 
que o naofragio tinha sido devido a 
inexperiencia do filho, não o quii 
receber. 

Pedro tratou de procurar outro 
commando; mas, logo que se fez ao 
mar, adveia-lhe outra tempestade e 
novamente perdeu o navio. 

O pobre capitão voltou ainda a 
casa do pae, e contou-lhe a nova des 
graça que lhe tinha acontecido. O 
pae encolerisoa·se e prohibiu lhe que 
nunca mais entrasse em casa. Mas o 
filho mais novo disse-lhe: 

-Jã que assim trataes o meu ir· 
mão saio com elle, e deixo-vos sósi­
nho em casa. 

Partiu pois com o capitão Pedro; 
mas mal se pozeram a caminho, o 
pobre homem foi ter com elles, edis· 
se· lhes: 

-Vinde ambos; mas não quero 
que Pedro torne a commaodar mais 
nenhum navio; prefiro sustentai-o e 
lei-o aqui em casa, como um passaro 
na gaiola. 

Apenas o capitão ouviu:estas pa­
lavras, foi-se embora e tentou achar 
um commando; mas depois dos dois 
desastres nioguem lhe q11eria confiar 
um navio, e nem me~mo achou logar 
de segundo. Voltou para casa do 
pae, e tão contrariado estau de não 
fazer nada, que promelleu vender-se 
ao diabo, se se apresentasse occasião 
para isso; pois não sabia onde o en­
contrar; mas pensava n'elle muitas 
vezes e algumas mesmo o invocava. 

* * Um dia, que passeava só no jar-
dim do pae, pensando nos que tinham 
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Agora a situação tende madas para evitar que cer­
a melhorar e parece que tu- tos generos s11stentem o 
do vae sendo reposto, pou- preço elevado que attingi· 
coa pouco, no anteriores- ram. 
tado. A questão do pão, por 

.As colheitas promette- 1 exemplo, foi ha pouco reg~­
doras pozeram termo à ex- lada pelo govern?, na cap1-
ploração, e em certo ponto l?l, ma_s quanto as provrn­
bast:inle cooperou a' esta cias nao nos parece que 
melhoria a auctoridade. re- adoptasse qualquer expe-
freando os que pretendiam diente. . . 
apoderar-se dos cereaes Os padeiros .qne1xam­
para depois os venderem se da. falta. de farinhas e da 
pelo preço que lhes aprou- ex.orb1tanc~a do preço, e ex­
vesse. plicam assim a pequenez do 

pão Se, porém, tornar a ma- · . 
nifestar-se uma crise como Annunc10u-se que para 
a que esteve imminente ha o ~orlo e para Bra~a man­
algumas semanas, 0 gover- daria o g~verno farmha em 
no e os seus delegados fa- abun~anc1a, mas nada che­
rão uma obra meritoria gou ainda, nem sabemos se 
perseguindo exemplarmen- chegará. 
te os que vão aos mercados Quanto á carne, temos 
açambarcar os generos com observado que se torna ca­
o fim de estabelecer o pani- da vez mais cara e não ati­
co, afugentar os fornecedo- namos com a razão d' este 
res e vender depois á sua facto. Talvez .exista e nós a 
vontade, lucrando grossos ignoremos. 
dinheiros á custa da miseria Para dis-sipar duvidas 
do proximo. seria conveniente a inter-

Entretanto algumas pro- venção da auctoridade com­
videncias poderiam ser to- petente, n' este e em todos 

sido felizes com os pactos, apresen­
tou-se diante d'elle um homem negro 
e alto, que lhe perguntou se sempre 
estava disposto a vender-se ao diabo. 

-Estou, respondeu o capitão, 
mas com a cood1ção de me dares um 
bom navio para commaadar e que 
eu seja sempre feliz nas m1obas tia­
gens. 

-Terás, disse o diabo, um bom 
Mvio e serás sempre feliz na nave­
gação, mas ponho como condição que 
na volta a tua alma me pertencerá. 
Se estás por isso. hoje mesmo assi· 
gnaremos o pacto. 

-Seja, respondeu o capitão. 
E conduziu o diabo ao seu quar­

to, e antes de concluir o tratado deu· 
lhe vinho e licores de loda a espe· 
cie; mas deilava fôra parte do que 
tomava, emquaoto que o diabo be­
bia tudo o que lhe dava, e cêdo fi. 
coo em estado de não saber o que 
fazia. 

-Agora, disse o capitão, vamos 
assignar o pacto, e tu terãs o que 
me pediste. 

-O que é? perguntou o diabo 
qoe não linha as ideias mui lo claras. 

-E' trazer-te de Londres um 
cão grande. 

O diabo tirou orna folha de pa­
pel da sua carteira; ambos assigna· 
ram e em seguida disse o diabo ao 
capitão: 

-Trata da tripulação e d'aqui 
a oito dias vae ao Ha vre; lá acharàs 
um bom navio, completamente ar­
mado e prompto a apparelhar. 

No tempo prefixo, o capitão foi 
ao Havre com a tripnlação, e o dia­
bo lhe deu o navio. Começou a viã· 
gem com um tempo lão bom, que 
parecia €eito d& proposito; nunca ti-

nha sido tão feliz e ganhou tanto di­
nheim. que logo na primeira viagem 
fez a sua fortuna. 

O capitão P~dro ouvira foliar 
11'uma ilha muito rica em ouro e 
prata, e onde eslava uma priuceza, 
liuda como o dia, guardada por sel­
vagens. Muitos navios tinham tentaJo 
libertai-a e enrfqnecer; ruas lodos 
lá haviam ficado. 

O capitão dirigiu-se para essa 
ilha, e logo que d'ella se approximou. 
viu sair os selvagens de todos os la­
dos, como as formigas d'um formi­
gueiro, e embarcar em troocos exca· 
vados. Rodearam o navio, e eram em 
tanta quantidade que cobriam o mar. 
Precipitaram·se às bordas, e com 
paus, queriam matar a todoi. O capi· 
tão vendo·se perdido, gritou cha· 
mando 0

1 
diabo: 

-Oh! meu- pael vem soccorrer­
mel 

Apenas disse estas palavras, lo­
go um grande navio, completamente 
negro, se veio postar junto do navio 
de Pedro; era tripulado por homem· 
sinhos negros que se lançaram so­
bre os selvagetis e pozeram-se a es­
petai-os com forcados. Em pouco 
tempo, todos os selvageos estavam 
mortos; os homens negros e o navio 
desappareceram como se se tives· 
sem evaporado. 

O capilão e a tripulação do seu 
navio desembarcaram na ilha; lança. 
ram todo o lastro ao mar, e substi· 
toiram-n'o por OtlrO e prata, tanto 
quanta o navio podesse levar. Em 
seguida o c3pitão foi procurar a pria­
ceza, que ficou cooientissima em se 
•er libe1tada, e levou-a para bordo. 
Deixou a ilha, e fez-si. de vela para 
Ioglaterra, a fim de ir a Londres 

os ramos de negocio que 
affectam a subsistencia pu­
blica. 

As classes pobres são 
as que mais soffrem com 
a carestia dos generos; e 
sendo já tão desgraçada a 
sua sorte, não é justo nem 
prudente aggra vai-a, por­
que podem originar-se per· 
turbações lamentaveis co­
mo as que se têem dado re­
ce11 temente na ltalia. 

A.mor da patrla 

O a:nor da patria é am dos sen­
timentos mais nobre:; do homem. e 
que em todas as épocas tem inspira­
do acções verdadeiramente heroicas. 
Quem vive expatriado sente todos os 
dias as saudades d~ terra natal a 
torturar-lho o espirito e a ennegrecer­
lhe a exislencia. 

E' conhecida na Suissa uma 
canção nacional muito popular, inti· 
talada RANZ das vaccas. Esta musica 
imita o mugido da gado nas monta· 
nhas, o echo dos valles e dus lagos, 
e traz sempre á memoria os pri· 
meirus amores, os carinhos dos paes, 
as doces relações de familia e os en· 
cantos da patria. 

Esta musica produz ta 1 impres· 
são nos saissos, desperta ·lhes por 
tal fôrrna os sentimentos de ratrio­
tismo, qae foi preciso prohibir que 
se tocasse diante dos soldados suis-

• 

comprar o cão que tinha promeltido 
ao diabo. 

Logo que o com13ron voltou para 
França, e assim que chegou a B.or­
deus, descarregou o navio, e chamou 
o diabo dizendo: 

-Oh! meu pael vem buscar o 
teu navio, pois aão o quero mais 
commandar! 

O diabo veio immediatameate e 
fez desapparecer o navio, dizendo ao 
capitão: 

-Estã bem, Pedro; cumpri a 
minha palavra, e fizeste orna feliz 
viage::n; estás disposto a dar-me a 
tua alma, conforme me tinhas pro­
mettido? 

-Não foi a minha alma que eu 
te prometti, respondeu elle; procura 
o pacto na tua carteira e verás o 
que lá está escripto. 

O diabo tirou o contrato da car· 
teira e leu o seguinte: 

10 eapilão Pedro me trará de 
Londres um cão grande e negro, em 
recompensa da felicidade que terá 
no com mando do navio do diabo.• 

O diabo, furioso de se ver ilia· 
dido, cavalgou no cão negro, que 
era do tamanho d'um burro peqaeno. 
O cão poz·se a correr o mais que 
podia, mas ao passar uma ribeira 
afogou·se e afogou o diabo. 

O capitão voltou para casa do 
pae e esposou a princeza que tinha 
libert~do. Como n'uma sb viagem ti· 
oba ganho orna fortuna consideravel 
não quiz mais navegar e viveu feliz 
com a priocdza. 

(Contado em 1881, por Eugenio 
Miguel, de S. Cast, g1 umete de 18 
annos). · 

P. B. da C1·ut. 

• . 
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O POVO ESPOZENDENSE 

sos ao serviço da França e da Hol .. 
lanJa, para evitar a deserção a que 
não podiam resistir estes bons e 
leaes soldados. 

do &r. Antonio da Costa Ferreira, de 
Belinho, que, em verdade, f<Jz um 
côro muito regular. Na roa executou 
differeotes peç~s do seu selecto bo­
letim musical, podendo dizer-se á ai· 
tora de competir com qualquer das 
bandas das aldêds proximas, ainda 
com as que se crearam fama e estão 
repuládas superiores. 

groso santo ao olvido. acceodendo 
as tradicionaes fogueiras com danças 
e canções ao redor, e qoeimanrlo a 
florida alcachofra que lhes indicará 
se serão oU não felizes nos s.eos amo­
res. 

F'ão e Apulia. 
E' urna medida acertada 0 pela 

qual merecem louvores. não sô o 
muito digno delegado de marinha sr. 
Cardoso, pela sua boa ioieiativa, c•· 
mo a commissão local do losti~uto 
por as mandar ali collocar. 

quantidade. mal compensando os tra­
balhos rudes e assás arriscados do 
ui.ar. 

A conlinmr esta crise, em breçe 
\e remos um a rl!lmerosa classe em 
lucta com a fome. CJateelsnao de Perseverança 

O templo estava vistosa e singe­
lamente ornamentado, devido á peri­
cia e competeocia do habil armador 
sr. Jllsé Borda, de Fão. 

A procissão decorreu na melhor 
ordem e asseio. 

O orvalho da mysteriosa noite, 
dizem os supersticiosos, é panarnia 
benefica para muitos males; e o 
BANHO SANTO, tomado á meia noite, 
tem virtudes therapenticas, pois cu· 
ra e livra <le varias eof ermidãdes. 

Raparigas, não esqueç2m o S. 
João se pretendem casar cetio. 

Cedulas 

Di guo de regist1·0 
Urna acção que muilo e eloquen· 

temente diz dos bons senlimentos 
religiosos que os caracterisam, estão 
praticando osfarraes das embareações 
de pesca «Senhora da Caridade» 
«Vamos com D~us11 e «S. Torqua­
to». 

St. º Antonio 
Am~nhã festejHe solemoernea­

te na Matriz o Thamaturgo po1 tuauez 
constando a fesli\idade Je ~iss; 
cantada por ~ozes e instrumental 
sermão e procissão. • 

Está publicado o fascicnlo o.ª 18 
(festa importaotissima obra do P. 0 J. 
Gaume da qual é editôr o sor. Aot·. ­
nio Dourado, dn Porto. E' orna gran· 
de obra; á medida que SA vae • 1entlo 
mais interesse despert~. Quom a lê 
adquire largos conhecimentos da re­
ligião catholica, e aprende a ~aber o 
porquê da sua crenç:i. O 2.º volume 
conc!ue com o f ascicolo .seguinte. 
Apezar d'isso o edilor continua a re­
ceber assignaturas a fascicolos ou a 
volnmes. Recomendando esta impor· 
lante obra aos nossos loitores não 
fazemos mais que um dever. 

Parabens cordeaes aos promoto­
res d'eslas solemoidades. O praso para a validade e para Estes arrojados homens do mar 

trazem em suas lanchlls e junto ás 
suas «caças», uma rêde cujo produ­
cto destinam sómente a fazer face á 
despeza com a maoufactura_ de urna 
imagem do S. Coração de hsus pa· 
ra o altar que se projecta levantar 
no templo da Matriz. 

Hoje á noite haverá illurninação 
no largo d~ Egrep ,queimaodo-se al­
gom fogo d'a rt1ficio. 

No local locará uma bãoda de 
musica . --------,- a troca das cedolas do antigo padrão 

llelhot·amento termina no dia 3t d'agoslo do corren-
E' sensivel a falta de um lampeão te anno, e passado aqoelle dia não 

na antiga ma do Craveiro. serão acceites, pois deixam de ter 
Os moradores d'aquella rna quei- curso. 

PELOS TElf PLOS · 

_As tradicionaes fogueiras com. 
os lindos bailados popu lares ao re­
dor, nãu faltarão lambem em alcruns 
pontos da villa. ., 

Uma solemnidade emovedora, im· 
pressionavel, cheia de doce encilnta­
menlo e de sagrada poesia, a festa 
da primeira commnnhão d9s creau· 
Ça!, domingo, na egr1•ja Matriz. 

xam-se, e com razão, Ja falta de at- As cedulas do novo typo jà estão 
tenção da colleclividade camararia em circul iJ ção desde o dia 1 Jo cor­
para com as necessida1les publicas, rente mez. 
pois não olh.1 para a precisão inqnes- Na quinta-feira foi liJo á missa 
tionavel que ali ha de luz. E esla foi· . conventual, pelo rev'. 0 parocho, nm 
ta p'1rlia ser remediada corn pouco edital Ja repartição de fazenda d'es-
dispendio. ltl con~elho, acerca (!'este seniço. 

Em lempo,-se a memoria nos A viso ao publico. 

Louvamos a resolução tomada 
pelos briflSOs marítimos, e ox2lá ella 
sirva de incentivo á pratica de 011 · 
tros actus de beornrnrencia por par­
te dos esposendenses mais abastados; 
que elles, coitados, bem pobres são 
pai a tanta geoeros1dade. 

Romaria de 8. Se"'bastião 

No ~roximo dia 29 realisar-se· 
ha na '1s1oha fregna ia das Mari­
nh1~-ª conhecida roma 11a de s. Se­
ha~tiao, baveoJo na vespera deslum­
brantes i l lumio ~ çõ e s e V<1 riados fo· 
gos presos e do ar, por dois afama­
dos pyrotechoicus. 

Não houve ali. uo meio d'aquel­
la perfumada inoocencia de ai· 
mas aíncila murmuras de azas de 
an1os, quem se oão seosibili.sasse atê 
ás lagrimas, veutlo esse gentil bando 
de creanças em doce cornmunicabili­
da.de com Deus. erguendo-lhe can­
ticos, 1ransmit1idos ao cen pelas suas 
vozes mysticamente bra ocas ..• 

Festividade de um ceremooial 
simples mas brilbóntissimo pelo seu 
altiloquo fim, qual o de temperar o 
espirita dos peqneointJs ~êres, guian­
do- ~es os vaci!lantes passos para a 
senda do Bem e da Virtude, pois sl'l 
aquelle e esta radiam aos olhos de 
Deus bonissimo e augMslo. Honra 
aos rev.°' Cooego Morfsado, digno 
capellão .da SanJa Casa da Misericor· 
d;ia, e P.• Francisco Giesteira, soli· 
cito parucho d·e-s~a villa, que com a 
sua enternecida e cari1Jbosa preseu· 
ca ~ com amoravel tarefa lhes pre· 
conuaram a catechese. 

A's 10 horas da manhã celebrou. 
se missa cantada a grande inslrumen· 
lal e vozes, fiada a qual foi solemne­
mente mini Rir ado o Pão Eucharistico 
a 56 creanças de ambos os sexos. 

Os m1rninos v~stiarn casaco pre­
lo com laço de fila branca no braço, 
collelte e calça branca e as meninas 
de branco, ~eu e grinalda na cabeça. 

Antes da tncanfe ce1emonia da 
Cii mmnobão, fez-lhes uma substan­
ciosa e commnnicativa prelecção ade­
quada ao sublime acto o rev.º Ale· 
xandrino Leituga, orador de com­
provados e apreciabíl1ssimos meritos. 

Durant6 a missa esteve em ex· 
posição o S. Sacraruunto. 
. . Era 1 hora da tarde q11ando ter­
ru mou tão religioso ac10. 

* 
* 

Da parte de tarde, pelas 4 horas, 
eflecluou-se. como haviamos noticia­
do, a. impooeot~ festhidade a St.• 
Quiteria. 

P1égou o rev.º Manoel Giesteira, 
Reitor das Marinhas . deixando agra­
davelmente impressionado o selecto 
anditorio. O seu discurso terminou 
por uma deliciosa lyrica dedicada à 
Virgem. ,.,. 

Todas :is creanças se encor pora­
raram na magestosa procissão, na 
qual era conduzida por quatro cre­
anças do sexo masculino e em pe· 
queo1no andor, a graciosa irnaoem 
do Menino Deus, seguida de umll es­
tandarte e de varios meninos. 

Precediam o pequeno andor moi­
ta~. ir maodades, grande numero de 
anJ1nl1os, etc, etc. 

As meninas formavam córos jnn­
to do andor de SI.' Qniteria. er~ueu. 
do alternadamente singolos cant1cos 
à Virgem. 

Fechav11 o religioso cortejo o 
p~llio, sob o qual conduzia a custo­
dia o rcv.º parocho acolyLado pelos 
rev.º" abbade de Gemezes e P.ª Li· 
ma. 

A musica da ei)reja e rua foi a 

\ 

rião atraiçô:i, ha um anno proxicna- ~ 
mente - foi delibe.rado pe· Bombeiros vohmtarlos 
los edis muoicipaes que n'aqnelle lo · 
cal fosse collocado um ca~d1eiro; mas 
até hPje acamara ainda se não dignou 
dar cumprimento áquella deliberação 
e satisfazer ás instrntes reclamações 
dos hab itantes d'aquella rua qua, co­
mo muoicipes que são, leem o direi· 
lo da ser a llendidos. 

Oxal3 o nosso brado se não ex· 
tinga na vasliclão do deserto em an ­
tes de chegar aos ouvidos de quem 
tem por dever escolar·nos como echo 
da opinião publica, e que elle pro­
duza o effeito qu? tão desejado é. 

Marinha Franceza e In­
gleza 

Perante os symptomas alãrmao­
tes do rompimento de hostilidades 
entre a ln~lalerra e Franç~.julgamos 
deve dar aos nossos ieitores a seguin­
te noticia sobre as forças das duas 
marLühas de guerra. 

Tudo nos leva a crer que em 
breve veremos orgaoisada n'esra villa 
uma corporação da bombeiros volua­
tarios. 

A commissão da rnbscrípção pu· 
blica prosegue uos seus tr~balhos pa­
ra a acquis1ção de uma bomb3 d'in· 
cendio~. coutiada em que a generosi . 
daJe dos nossos conlerraoeos ha-de 
corresµonder aos seus hons serviços. 

Secundados os esforços e a extra­
ordinma tboa V1Jotade dos commis· 
sionados, a nossa terra virá a possuir 
esse uti11ssiwo melhorameuto para 
ílerviçl) de socwrio pub lico. 

São d1~nos dl' lodo o appoio e 
prolecção os cavalheiros que, sem 
viso de ioteresae p1oprio. mas t11m· 
sômente com o desejo de ver funda· 
do nm melhoram~uto tão bumaoita· 
rio em Espuz·~ude, tã(j datlicada e 
ac11vamenle procuram leval·O a eí• 
feito. 

A Inglaterra que sb n'orn aono 
lançou 30 mar cinco couraçados de Joaquim Uai·tins de Clarva-
12 :i 16:000 toneladas, apresenta lho 
em finha 34 couraçados de 9 a ·15/j Por motivo de uma grave en~r-
toneladas, 52 cruz;idores de primei· midade d'este venerando patriota, li­
ra class~ e um grande num ero de bera! e democrata de convicções im­
navios mais pequeoos, entre os quaes macul.as, assumiu a direcção e admi ­
se conta nma numeros~ fl otilha de nislração do «Conimbricense» seu 
caça torpedeiros, e 20 couraçados filho o il!ustre tenente coronel sr. 
a11tigos. quasi todos reforcr:ados. Francisco Augusto Martins de Car· 

A França, pelo cootrario, conta valho. 
sómente 116 couraçados novos, 8 
guardacostas bons, iO cooraçados 
autigos de valor media e 23 cruza. 
dores modernos. 

Pode-se, sem receio de errar. 
admittir que o material flutuante de 
França está compreheoJ1do ealre 
um terço e um meio da irnportaucia 
do material ioglez. 

No entanto se a superioridade 
numeríca dos oavio2 inglezes é enor­
me, como vemos, o valor do material 

Incidente no trabalho 
Aote-honte.m Ele manhã cahiu de 

uma prancha collocada á altura de 
dous metros, sem ontras coasequen­
cias, felizmente, além Je urn susto 
para si e para os seus companheiros, 
um pobre operaria das obras do edi­
ficio da cEscola Hodrigue.s Samµaio•. 

Clôrtes 
flntuante à sensivelmente o mesmo As côrtes da nação foram encer-
segnodo a opinião authorisarlissirna radas no sabbado peoultimo. 
do contra-almirante francez Mr. Du- No domingo reuniram as maio­
pont, que declara não temer uma rias das tloas casas de parlamento 
guerra naval eritre a França e a lo- 1 oo ministerio do reino, declarando 
gla1.erra e que as circumstanciils e prestarem an governo todo o appoio. 
as questões maritimas distam muito 
do pé em que s0 apresentavam no Recomposição 1nlnlsterlal 
tempo do Hevolnçao e do lruperio. 

8.doão 

Parece que vae passar desaper­
cebido, em E~pozenile, o dia do nai· 
cimento do santo precursor. 

Os mais AF1cc10NAoos ás tradi­
cionaes e cararteris1ic-<1s festas em 
honra do popular S. João, ioqoi· 

Affirma-se nos centros politicus 
da capital que a follaela recocnposíção 
ministerial não se realisa por em­
quaoto. 

O facto de El-rei ir para o Al­
garv~. com demora de 15 dias, con· 
firma o boato. 

socco1·1·os a Naufragos 

oaram·se de indifferença por tudo Por ordem da digoa comrnissão 
quanto <liga respeito a diversões o'es- local do Instituto de Soccorros a 
sa noite de eocantos e expam1ivas 1 Nauíragos, está.se procedendo á con­
alegrias. facção de 6 boias de salv~ção, tres 

Já o anno passado assim succe- ' das qftaes vão ser collocadas com os 
de11. competentes cabos, a solicitação do 

Rio Cavado 
Não é licito, nem a lei permít· 

te, que uma via fluvial esteja inac­
cessivel á indu~tria de navegação e 
fluluação. 

Julgamos do nosso dever recla· 
mnr contra estes abusos e mais uma 
vez pedir que se façam respeitar 
os regulameutos de policiar sobre 
serviços hydnulicos. 

ü decreto o.º 9 que tem por 
reglllam ento o de i9 de dezembro 
de ·1892, contém disposições que 
express~mente prohibem obras no­
vas em açn ~1es, e suas reparações, 
se1:0 qutJ dos respectivos projec1os 
constem as éclusas ou comportas 
destinadas a auxiliar o serviço de 
navegação e flutuação. 

E' certo que os proprietarios de 
açudes em rios ou ribeiros affiuen· 
les da bacia hydrographici do Ca­
vado leem construido as escadas ou 
planos iuclinados para circulação do 
peixe; porem, na parte mais im· 
portante do rio não estão construi­
das estas obras. 

A fiscalisação e p'l licia da ba­
cia hydrograpbioa do Cavarlo està a 
cargo de foncciooarios technicos de 
reconhecida competencia, de quem 
esperamos instantes prov iJencias. .. 

Tt·ansfer.encia 
Depois de um pouco melhorado 

da sua doença dispeplica, para trata­
mento da qual havia obtido 30 dias 
de licença da junta mililar de saude, 
acaba de ser transferido para o pos­
to do Neiva o empregado fiscal nos­
so presado assiguarite sr. Aolooio 
Carvalho d'Almeida Gomes, que ha 
tempo estava em serviço no posto 
d'Apulia. 

Esta traosferencia em nada be­
neficiou este militar, nosso conler­
raneo; antes lhe trouxe desvantsgen&, 
pois o distanciou mais de toda a sua 
familia. 

Lamentamos isso. 

Clongruas 
Estão em cobrança as congruas 

parochiaes atê ao fim de Jnlho. - .. ~~·-
Para bens 

No concurso ao lugar de delega­
do, feito ha dias no tribunal <la Rela­
ção do Porto, obteve uma optima 
classiflcação o sr. dr. João Caetano 
da Fonseca Lima. digno administra. 
dor d'este corice iho. 

S. exc. ª foi um dos candidatos 
que mais se distinguiram. 

Por lal motivo apresentamos ao 
sr. dr. Fonseca Lima os uossos pa· 
rabeus mui cordeaes. 

-tt~~tt-

PC ic ar la 
Cabe ás raparigas da nossa ter- sr. delegado de marinha d'este por­

ra o dever de não lançarnw o mila· to, ms prai~s balneares de Mar, 
A pescaria do ALTO continúa es­

casseiaodo. O peixe vem em diminuta 

. No arraial tocarão as duas oon­
ce11uadas bandas de Vi llár do Monte 
e Laundoi. 

Pe1ca do savel 
Est_e_ve o'ula vilia um emprega. 

d? ~uxdrar 1J~ direcção da est~ção 
p1sc1cula do nu Ave a colhar iníor­
mações a respeito da desova do sa­
vel ?º rio C11valfo, onde està a 
termmar a epocha da pesca d'este 
saboroso peixe. 

Plselc111tura 
~ ~ove~oo civil de ·Aveiro pedia 

ao m1111ster10 das obras publicas qna 
0 snr. Augusto Nobre, director da 
estação aquicola, da Retorta, no rio 
Ave,và examinar as aguas dos rio! 
Aguada .ª Vouga, indicando depois 
as especies piscicolas qua devem 
ser utilisadas no repovomento d'a· 
quelles rios. 

. E' digno da maior lo11vor 0 ~ro· 
ced11nea.to da aoctoridade superior 
do d1slrtclo de Aveiro, solicitando 
para os principaes rios do district~ 
al~umas das providencias conforme 
ns di s pn ~içõ es do art.º 5 do rlecre­
to regulam tJ otar de 20 de Abril de 
'1893. 
. Temos reclamado algumas pro­

~1denc1as, bem precisJs ao bom re· 
g_imeo da bacia hydrographic:t diJ 
no Cavada. e apesar de pedirmos 
qoo se cumpram os regulamentos 
-uão temos sido attend idos. 

A industria da vesca que tanto 
prende com a aliment1ção pu· 
blica e em que se emprega uma 
oamerosa classe de industriaes, 
a quem a sorte destinou para as 
agruras arriscadas d'oma vida 
em que á fa ' ta de prole· 
cção oãll podem ganhar o pão de 
que lanto prncisam para alícuntar 
as suas familias, e é realmente 
digno da protecção das auctoridades 
e do poder ceutral. 

- · ~'®1:;;;;;;. 

CJommissão dJstrictal 
Em se:.sões de 1 e 8 do corronte, a 
c~mm!ssão dislriclal negou approva­
ção a varios autos de expropriação 
de terrenos para coostrocção da es· 
Irada de Curvos, d'estti concelho; ne­
gou approv ação á delibliJração da 
nossa camara tomada em sessão de 
23 d' abril, relaliva á coufissão d'uma 
divida, e maudou archivar o~ resu· 
mos das deliberações tomadas em 
sessão de 30 do mesmo mez e da 
dila camara. 

Approvou os seguintes processos 
de coolas:-Sacrnneoto, de Geme­
zes; Senhora da Bonauça e Santo 
Antonio. de l?ão; Senhor Bom Jesui, 
idem; Ordem Terceira de S. Fran­
cisco, idem; Sacra•enlo, llosario e 
Almas, das Marinhas; Sacramento, 
d'Apu lia; Almas, de Fão; Senhora 
da Lapa, idem; Almas, de Curvos; 



' 

O POVO E~POZF,NDENSE 

Sar1an mio, d'Antas; ílo•ario, d",\pu­
lia; Ro.~rio, d E~pozl'uiir; Cnr~ção 
de ~Jaria, idem; todos c)(1 9ü-9i: AI· 
mas, d'Ar,ulia, de 95 9G u \){j 97; I 
e ju1Jla de par chia. de Fão, de 97, · 
tutlno d" esttl concelho. 

s~ohora de r.u 1d11lupe e s~cra­
mentn 1fo G?nrl1 ~· Sacrrn1111t11. de 
Palmeira, S. :3dt 1'1 olomeu d 1 Mar, 
S. Clàndio de Cunos e J3ellinbo; 
Ordem T. de S. Fraocisro e Almas, 
d'esla ultima; Ordem T. de S. Fran­
cisco, Rosario, Senhora da Graça e 
Almas, de Foote Boa; Almas e Sa· 
crarneoto, de Forjães, Loúas tle 1890· 
97. 

-Condemnou as contas da con­
fraria das Alma , de Palmeira, e 
da confraria do Sacramento, de Vil· 
la Chã, concelub de Espozeode, de 
!)6 97. 

------------------------............ 
.A.N"N"UN"OIOS 

O ARilEOLOGO PüRT[G[ÊZ 
Collecçào illustrada de materiacs e aoli-

rias 
Pnblic~rla pelo 

Uuat-u etb1101n·a1,hico porfu· 
guez 

6Q Archrologo Portagaê•u pulil1car· 
se-ha meP>almente. Cada numero sHà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e aão 
t'ontcrá meno~ de 16 paginas ia 8°, do 
formato tl'e~le prospecto, podeodo, quan­
do a afll 1Pncia dus assumptos o exi­
gir, coo ter 32 paginas, sem que por isso 
o preço auiirnente. 

PHECO DA ASSIGNATURA 
· (Pa.gamento adeaatarlo) 

A ano ..............•.. t~i.iOO 1 éis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 7;JO » 
I\umero avulso ..... ' . . . mo • 

Eotabtilecoado este modico preço, jnl­
~amos hcilirar a propaganda da' scien­
cias ar ·heulogic is entre nós. 

.f: t!e crer que nenlruma das pes~oas 
que se inter~>sam por taes assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Toda a correspoadencia á cérca da 
pai te litteraria d'esta revista de,·erá ser 
diriµicJa a J. Leite de Vrn:oocellos, para 
a cdJibliothec• Nacional de Li•boa. 

GRANDE 
DICCIONA lflO l~NCYCLOPEDICO 

UNilVERSAL 
(C ~.!.U!i'B&A UO) 

1wr 

Joaquim Gonf'nht•M Pea·eil•n Ju11io1• (OílclU' Noy) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante seasivelentre nôs a falta de um Dicci ou a rio Encyclope­
dlco U11iwerl!lal. Os conhecimentos humanos são tão vastos que não ha memo­
ria hu111:1aa cap•z de os enccHrar. Hecorrer :is differentes obr~s exi!•~entes .. sobre ca­
da uma das ~c1encias a que se preeisa recorrer, era di·p~nrl10•0 a 1mposs1vel. Por 
isso este GRANDE DICt . lO~AIUO ENCYLLUPEDICO UNIVEl\SAL ILLUSTRA­
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIONABIO de liagua por~u­
gueza é o mais completo prosodico e ortho1'1·n1,hic~. Encerra as se.gum­
tes ma terias: "Biograµhia, B1ul1ographi~ =l<:statistica-:-Jur.1t-•prudeucia-Philoso­
phia-Philología-His1oria, Geographia, Mythologi~, Lingu1s~1ca-Bellas Artes­
Costumes atravez dos Seculus-~c;eucias mathemauca;;, phystcas, naturaes, mo­
raes, politicas-Sciencias applicadas-fuveações e De~cobertas-Sports: C~<"lis· 
mo, E1jui1açào, Natação, elc-((Vida pra1ica:» Eeonom1ca, ~0111est1ca, c~is_wha, 
receitas, etc.-<clfovimento Soci1I: •> Que;;tõus o·Jliti~as e soc1aes: Coll~ct1v1s.n~o, 
Anarchia, c~pitalismo, Paaµerl.•1111, J111e1nac1onalismo, f?Pminismo, Aall-s?mltlS• 
mo, etc,: OS p~nidos politiCOS nos difTerelltes paizes. ((Q~tiSlÕes PCOnOc~tcas,».: 
Livre-cambio Protercion1srno, Bi-mPtal1ismo, ele -ccLPgtolaçào-Questoes reh­
g1osas1J: As H<'ligiõrs actuaes Ritos e Dogm.as; o Néod1ri.s1ianismo, etc:=aTy­
pos e porso11agens li Ilera rios de todos os pa1Z•'S.-cc ~lerl1r1na: » ~llopath1ca, Ho-
moopathica Tratamento OPli a~a, sy>tema de Kueipp e Formular10·med1co. 

O GH.\NDE LHCClONABIÓ ENCYCLOPEOICO UNIVEHSAL ILLUSTHADO, 
é di~trihatdo aos fascículos semanaes de 100 reis, pago3 ao acto da entrega. Cada 
fasciculo coasta de t6 pa~inas, explendido rapul formato grande, a :~ columnas, 
bom lypo, mais de () 000 magnificas gravuras intrrcalladas no texto: mappas ieo· 
graphicos, typos de raças .. vistas de cidades, rlantas, mooumeatos, etc., ~t.c. 

Esta magnifica obra é um thesouro inestimavel e digna de ser arlqumda por 
todos, tt•ado direito a sor considerada a primeira obra eucyc·lopedica po1 lUJ1Ueza. 

A distribuição do f. º fascículo já começou e segue regularmente todas as se­
mana5. 

Parlemos garantir aos nossos as~igaanre~ toda a regularidade e que não ha re· 
ceio de ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considtira-se com fo1ças para 
a publicar. 

EllPREZ.l EDITORil.-ll. do ilrseual, ''· 3.' E.-Li8boa, 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCH.IPTIVO E ILLUSTRADO 

Coat"ndo (!O mappas expressamente gravarfos e impressos a côres, 160 pa­
~!inas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras repre·enlando vistas 
das principae: cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homeas 
celebres, figuras diali!rammas, etc. 

A pri01eh•a pnblicnç11o que n'es&e "enero 11e raz no paiz 

A MODA ILLUSTRADA .... . .. 
Oirector~: 100 HÉ2S 

No~~~!!!!~ ALICE D~ ATHAYOE ~to dn en11·ega 

dORN,t. L DAS l<'AHILIAS l .. uhlicn«';io 11emann1 ------.a- - ~.------. -
Por 1•n11trac10 fpito cm Par is, sairá roílas as <tsrgnnilas-f,,iras» a Jlocla 11-

1u11c1·1uli• eo11l1'11tio rm mag1111ic:1s gravnras a preto 11 co!nrirlas, to<las ~s novi-
1J;.tf,., 1•111 1·l·a;1éu· toil•·ltr~. h111dailri-, p .:111ta>ias e co11fi>cçõPs, tanto pa1a Benho­
ras corno Pª"ª cr,,ançes. C<Molde; cortadosii, tamanho natural. Alternadamente 
A Jlodn lllu8t1·ada di>tribuirá moldes traçados e folha de bordados dA to­
do os fe1t10~. acompauhados das resprctivas de;cripções. Conterá uma <trevista 
da modaii, onde todas as semanas indil'ará aos seus leitores, os factos mais im­
portantes que se derem du1ante aqaelle espaço dtJ templl e que se relacionem 
com o seu titulo. ccCorre~poodencia1>: Secção desiiaada a responder a todas as 
pessoa~ que se dirijam á llloda 11111st1•nda sobre assumptos de interPsse a­
propriado. ~lethodo fie córte>>: Maneira da tirar merlidas, co1 lar e fazer vestidos. 
fl[qores artiliciaes1J: Methodo que eosiaa a fazei-as de torla;; as qualidades. r<Arti · 
gos divnsosa, sobre assamptos de interesse femenino. «Hygieoe» das creauças, 
dos casados, da habitação, etc. «Receitas>i necessarias a Iodas as familias, etc. , 
etc. ccScgredos do toacarlor>i. ccCosioha de Koeipp», nm~ receita por semana, «Se ­
creta1io das familias»: l\lodelo de carta.s. "Doces»: Receitas desconhecidas e espe. 
rimentadas. aA sciencia ern familiai>: Curiosas oxper1encias de physica e de chi . 
mica, acompanhadas de gravuras illucidat1vas, faceis de realisar em casa, proprias 
para creanças, assim como uma diversidade de aJogos iafantis1J. ccA secção filie. 
ra1·ía coastarà de romances, contos, historias, poesias, pensamentos, prove_rbios, 
charad,1s e enygmas. A Dodn Jllustrada Oca sendo o melhor e o mais ba. 
rato jororl de modas que se publica em Paris aa lmgua portugueza, e pela clare­
za utilidade e variedade dos seus artia:os torna-se 

INDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS 

A Uoda llluliltrntla publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
32 colamnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 52 mol­
das cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e S>;jrá remell1da franca de porte. 

BllINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimeEtre, um numero com 
8 pagiaas cheias de ligurioos de. roupa branca. 

J .• edição CJoudiÇõl•8 dn nssiA;natura 2.• ediçiio 

ANN0.-52 Dumero~ com t:SOO gra-1 ANNO.- 52 numeras com i:800 
vuras em prtJto e colo1 idas, 52 moldrs gravura~ em preto e coloridas, 62 mol· 
cortarlos, tamanho natural, õ2 folhas de des cortados, tamanho natural, 4~000. 
moldes traçarias ou de bordados, õi'.)000. 

SE~IESTBE. -26 nu meros Cll m !J90 
gravuras em preto e colarida, 26 mui· 
dus cortados, tamanho natDral. 26 mol­
des traçados ou bordados, 2t>500. 

TRDIESTRE.-13 numeras com 4õ0 
gravuras em prelo e coloridas, 13 mol­
des cort:1dos. tarnrnho natural, 13 folhas 
de moldes traçados ou bordados 1~300. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em prnto, e colornlas, 26 mol­
des cortados em larnanho aatural,2,?100. 

TRl.\IESTílE.-13 namPTos com 450 
gravuras em preto e colnridas, 13 mol· 
des cortados em tamanho natural, reis 
1il)100. 

LISBOA, POHTO E COIJIDRA. 

Um aomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 j?ravnras 
em preto e coloridas, um molde corta- 1 ~m preto e roloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes! tamanho natural. 
trai;ados ou de bordados. 

No ocfo da enta•ega 100 rei• No neto da entrega 8 0 rei• 
Tuda a corresrondeacia respectiva da 

compras e a:-sigoaturasdevera ser diri­
gi .la a J. A. Dias Coelho, para a «Im· 
prema Nacional de Lisboa.» 

Obra dtidic .. da á Soc1eJade de Geograpliia de Lisboa em commemoraçào do Antiga. casa Bertrand = 
4. • centena rio da la dia. JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

A' venda nas priac1paes livrarias de 
Lisboa, Porto o Coimbra. 

ORDEH DA. PUDLICitÇ..l.O 
O Mundo-Europa-Portugal phy~ico-Portugal politico=Colonias porlugue-

zas (Açores, ~Jadeira)-Colonias portuguezas (Guiné, Cal.lo Verde, S. Thomé e 
Principe, Ajudá)-Colonias porlugaezas (Aogola, Moçambique)-Coloaias portu­
guezas (!adia portugueza, Macau, T1rnor)-Hespanha-Fraaça-Suissa-Italia-

·---- Peninsula dos Balkans-Grt~cia-llhas Br itanicas-Hollaoda, Belgica-Allen1anha 
PilDA.RIA. E HERCEA.RIA. Au:;tria-Diaamarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occidental-India-Chiua, 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisco losé ferreiro 
22, RUA DA EGRtJA, 23 

Jarfo-Archipelago asia11co-Aí1 ica-A frica ( 1. • parte)-Africa (2. • parte)-Afrtca 
(3.ª pal!")-America do Nortc-Caaadá-Eqados Unidos-Mexico-America cen­
tral, Antillm-America do Sul-America do Sul (I.• parle)-America do Sul (2.• 

(3) 
parte)-Urazil-Oceaaia-Hef;(iões polares. 

Condi«;õe11 da 88l!!ligualo1·a: 
Todos os mezes será di:.tribuido um fa~ciculo contendo uma caria goographi-

---o-- 1 ca êmdadosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
Especialidndes cujo fabrico são [texto ue 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de :150 reis paglls 

úmca e exclnsivameato d'esta casa: J no act<l da enl~e~a. . . , . . . 
B. 1 1 d \' li 100 rs Torto o as•1gnante que tome a re•ponsabli1dade oe 3 ou mars as~1ga3turas le· ismo o, $ys ema, e a ongo . . dº . ªO d b · d •o · .1 "'O 

Jl 1 1 [• r1 1 80 ra 1re1to a "" por cento e a alimento e e i ass1gaatura~ em ueante a "" por o a1· 1a wa e agua e sa » 1 • N' d' - · 
Biocoalo 1 Butão de Casacu i~O 1 cento o um exe~mp ar grat~s. estas coo 1çoes acceltam-se correspondentes em 
Dito « ali tos de araruta» 120 » todas as te1 ras ".ªs _rrov1ucra~. _ _ 
D·1 dp 1 1 t u 1o " Para as provrnctas as ass1gnaturas serao pagas adeaaladamente na razao de 2 1 o e e 1 ocu a e i · • . . 

BolachiL,lu doce t20 » bu nT1a1ds fasetculos, sen
1 

rlo .º ported.dfrancod; . d i· . "d . 
Pão ile diversas qualidades manipu- • o a a corre~pon1 enc1a e pe t os as>1gnat1~ra e~em ser r 1rig1 0;; a Em-

lado paio~ ;,yslemas portu"uei e urazilei- l!''t;'ZI\ Editora do At11u1 de Gee91•apb1a Unner111\l-RUA DA BOA 
r ~ \lSfA, 62, V E><1.-LISBOA. o. 

Além d'estas especialidades, esta ca­
sa tem á venda ~rand11 variedade de vi· 
nhos finos, flgo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonJriao, pa~sas de l\lalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PEC:IAl,IDADE 

A 110 reis o meio litro, ~ó o vende 
em Espozeade a a Padaria Luso Brazilei­
ra» de 

Fa•nnclsco .io•é Fe1•1·eirn 
RUA D~ EGltE .. A. 

Experi ruentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, ostabe­
lecido com mercearia, padaria e fa­
brica de bolacha, na rua d3 Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha­
bilitado a veoder tabacos por jnnlo 
e a retalho, foraeceouo d\ira avc1ote 
qualquer rncornrneoda que lhe seja 
feita pelos seus estimados rreguezes, 
para o que está sortido da modo a 
bem se1\.r o publico e~ geral. 

Esptira conlrnaar a merecer a 
confiao a do~ seus amigos. 

--~~--~~~--~~----~--~~~~-~--~-~-

•DIARIO DE NOTICIAS, 

Níl CENTENAR íl DA INnlA 
G1•aude numero illustrado a cores-Ediciio de luxo 

A empreza do uDiario de Noti•·ias», querendo ainda por· mais uma lórma as­
so0iar-se à com memoração da glorio•a data do descobr imanto pelos portuguezes do 
caminho maritimo para a lnrli3. re$olveu publicnr um luxuoso num .. ro illustrado 

DIAltlO DE NOTICIAS no Ceu&enna·io da lndia 
que será uma das mai;, bellas ed1~ões ariisticas, exclusivamente portogoezas, da 
aclualidade. 

O texto, selecto e npulento, e as primorosas illnstrações a côres que o acom· 
panharn, lô1 arn confiados a escriptores e artistas do mais recouliecido merito. 

A CAPA 
Desenho de C1u1auo-.·a. 
Com liniss1ma• côre, e largas margens douradas, a capa, que é, só de per si, 

uma magnifica obra d'arte, representa uma allegoria marítima, na qual dtlstaca, 
em delicada moldura, a reproducçào de um dos melhores retratos de Vasco da Ga-
ma. 

TEXTO 
Gloa·ia omarir;n.-Prosa de Lourenço Cayolla.~fllostraçõtis de J. Vaz. 
\ºASCO DA GAllA EM MELINDR.-Reproducção ampliada de om florão da 

portada de um dos Livros do Leitura Nova do Ardiivo Nacional. 
Pro"a de Luciano Cordei1 o, 
O SONHO D"EL-HEL-Poosia de D. João da Camara.-Illustrações de Con­

ceição e Silva. 
JUSTIÇA DO VISO-REI.-Prosa de H. Lopes dti .Mendooça.-lllustrações de 

E. Condeixa. 
DOIS QUADROS HISTORICOS.-Reprodarção ern gravura de uma notavel 

e até agora não divulnatla :ignarella de Sequeira representando o «Desembarque 
da A!Joaso de Albuqa

0
erque na India», e o conhecido quadro de LUPI, represen­

tando o «Embarque de Vasco da Gama para o Ori~ntell -Prosa de Hangel de Lima. 

PREÇO 600 REIS 
Para os assignaates do IHAHIO DE NOTICIAS. l>OO reis.-Pelo correio a· 

cresce a franquia de 50 reis para o contintinte o ilha~. 
Requisições, com pagamento adiantado, á Administração do DIARIO OE NO· 

TICIAS-Hua do Diario de Noticic.s, 110-LISBOA. 

EDITOHES=HELEH d< (1,ª 

26 =RUA 00 MAHECH·\L SALDANHA, 26 = L 1 s B o~ 

AS DUAS RITV AIES 
NOVO ROMANCE DE GHANOE SENSAÇÃO 

por XA V"IER DE ~ON"TEPIN" 
Auctor dos romances r• A ~lulher do S1ltimuanco, ~la1 tyr to e CyDismo, As Doi­

das em Pari~. O Fiacre n.• j3, ~Jy,terios de ama H'lrança, As mulheres de Broa­
ze, Os Milhões dn Crimirioso, Ürdmas do Casamento,.As Vict11ms da Loucura e 
Crimes de uma Associação Stcieta. » publicados por esta empreza. 

CONDIÇÕFS DA ASSIGN i\TURA 
Cada semaoa serão distribnirl~s 3 f11ll1as (grande formato) illnstradas com 3 gra-

vuras e uma capa pelo preço de 60 HÉIS. , 
Cada série dij 1õ folh1s ill11,tr;1das, ern broehura. 300 HEIS. 

DOIS UHJNDES A CADA ASSIGNANTE 
1. 0 hrindH no lim dn prirneirn volume 

PANOB .UL\ OA C!Di\ IJE DE LISBOA 
Abrangendo desrlo a tJ;;tar,:'i•) dn caminho de furo do norte ate á barra, HI Kl· 

LmlETKOS OE DIST.t1NCIA 1 e juntam~nte outro pdnorama tirado do passeio de 
S. Pedro d'AlcaDtHa, quH alc"nçou d·•ode a Peuitenciaria até á margem sul do 
Tejo. Um album com 19 paginas. 

2.• brinde a diHribnir ao lim ela obra 
PANORAMA DA CIDADE DO PORTO 

Copia de photograpliia, tirada expressa1nc~nt•l para es~e fim, representando o rio 
Douro, a Serra do Pilar, as pontes monumonlaes D. Luiz 1 e D. Maria Pia, e a par­
le da cidade até á torre dos Clerigos. A estampa é em chromo a llj. côres e mede 
72 por 60 ceatimetros. 

m~ 1f ~um rn-~ orxs ~ ~~ Atrfüm-vJ~-f( ~-~m-'n'·1-
E~ LISBOA 

1XLLUSTRADO COM A PLANTA DA CIDADE 

f vol com 8~ pagims= 100 reis 

(EDIÇÃO DA TYP. AUXILIAR.,D'ESCRIPTOHIO, DE COIMBRA) 

SUM~IAHIO:=A <JUem ler-Mcment1 do Vi:1jan1e (bagagem, o que deve ir na mala, 
camiaho dti ferro, goq,:etas, precauçães)-Lisboa (situação, hrazão, hi~toria)-:­
Paços Reaes-Casas e palacios nota veis-Monumentos-Templos notave1s-Ed1-
ficios publicos--Bibliothecas-M useus e obs•rvatorios-Theatros e circos-Jar­
din• priacipaes-CemitHios-l\fRrcarlo~-Pris~P.s-Tri~uaaes-Forti~cações mo­
deroas-Ahastecimeato de a1.rna-Hosp1taos-Estabelec1mentos de candade=Por­
to de Lishoa,-ArrAclores-ltinararios (iadicações para se vêr Lis~oa em p01aco 
tempo )-Hokis-Ho~ rerlari~s-R.eEtauraats-.Cafés.-Cl f és conc~rtos-Cafés e 
bilhare~-CPrvPjarias-Consnltnr1os e postos med1cos-Phari:n~ctas-:--PLANTA 
DA CIDADE DE LISBOA-Esla~ões telegraplio-postaes-Pohcia civil-Preços 
dos 1heatros-C1rroagens-Ascensores mechanicoa-Vapores LisbQneases-Por-
to de Lishoa-Senliuas publicas. . 
Nao é o cc Roteiro Auxiliar do Viajante em Lisboa" nm d'estes livrinhoq qne mUt~ 

tas vezes se fazem só para servirem de pretexto á publicirlade de annuneios. expio· 
rando a boa-fé dos compradores: o «Roteiro Auxiliar)) é um pe11ueno livro dest taa­
do a prestar hons serviços ás pes~oas.qu.e visitem a c~rital. e dispo?ham ~e pouco 
tempo para ver tos mouume~ll?> e cu11os1dades da cidade! pois que numa forma con­
cisa, mas clara. aponta ao v1apnte tudo o que lhe pode rnleressar, c~1~1 bravos refe­
rencias historicas e onlr~s informações qa.e o esclarecem e auxiliam. Além das 
noticias relativas á historia de Lishoa, dos ~ens monumentos, edificios, estabeleci· 
meotos publicos e curiosirlades, ins•re na~ suas 8'i p~ginas varias iodic19ões que 
são de arande utilirla1le paia qLJem n:i 1 conlH•ce Lisbn-. A plant3 que publica serve 
para orientar o viajante ao~ passeios qur1 rlér p~la ridade e arredore>. 

A' venda na Typographia Auxiliar d'Escriptorio,. Praça do Cumtnercio, H.- • 
COJM13HA. 



a 
..t.cabade oppn1•ece1•: 

PEDRO FEDN~NDES TDOU~Z 

CANÇÕES POPULARES D~ B~~A 
.ilcompanbndas de ã2 melodias, 1•ecolh11~a!I du ecta· 

mente da ta·adição oral. e a1•rn0Jadas 
para piano 

Com uma introdurção por 

O POV.0 ESPOZENDENSE 

1 lllili1'1 
NAT.ALDE1897 

Numero extl•aordinario, de 
1;rande lllllto, rormando uma 

elegante brocliu1•a de :iO 
e tantas pai;inas. 

, 

;; 
> 

Romance de pnlt)ifa111e aetnntid nd 

original de JOÃO O::H:AG.AS 
Ili ul!ltrado com pe1·to de 200 i;1•a' u1·1u1 e claromow 

O CRI~IE DA SOCIEADE 
Desenho11 e airnnrella11 ori;innes de A~TO~IO BAETA.. 

GO RÊIS-CADA. SEUANA.-GO RÉIS 

Editores: LTBANIO & CUNHA.-Bua do ~01·te, 1 -tá , Lil!lbÓa. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

· l · 800 rell!I 
1 volume de 263 pai; nas. · · · · · · · · · · · · · · · · ~ão » 
Pelo correto .....•..•......... · · . · · · · · · · · · • 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

1 A\l\IA li m:lliA Ili 

CAPA-A 11e"o1·ia-pintura de 
José Velloso Salgado 

TEXTO 
o Bel!ltinrio-soneto de José de Soo· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro­
que Gamei ro. 

Os Lusiadó•-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, versos da Fernan­
des Costa· desenhos de A. Condeixa, 

o AUeir~-(Alpedrinha • Alémtej?)· 
' agua1ella de Antonio Ramalha Junior 
011 Hedico11-prosa de Ramalho Or· 

Coudições da assignatura: Serão dislribuidas cada semana 3 íolhas in- ~. 0 , com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gravuras e J chromo em separado pelo preca 
de GO re&s, ou em tornos de i4, folhas com :!8 gravuras e t ehromo pelo pre­
ço de 300 1•eis. Para a proviaeia exredir-se-hão quinzPnalmente 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de !20 reis, mas não se sati,fazem pedidos 
qus não venham acompanhados da irnportancia. Assi~na.se em Lisboa no escrip­
torio da Empreza, Rua do Norte, f4,5, nas principaes livrarias, na Galeria Do­
uaco e nos estabele~imentos onde estiver o cartaz-anauncio. Corn;ideram-se cor­
respondentes as pessoas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ilU 
mais ass1gnaturas. 

~ 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: .. 
No principio de cada mez sera publicado um hvrmho d! 32 pagina~. il!lpress~ 

em bom papel, capa apropri~da, tendo no fim uma secçao especial destinada a 
corre,pondencia dos pe!Jueninos assigoantes. 

Pagamento da assignatura adeaotado, por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre: !70 rs. Numero avulso 60 rs .. 
Assigna·se unicamente em Setubal. Os pedidos de ass1~naturas como toda ª 

correspoodencia deverão ser di1 igidas a Anna de Castro O:.or io, rua Nova da Con-
ceição, Setubal. d 1 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser compra o a~u so 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores assignautes. serão d1stnbuidas, 
no fim de cada serie de seis nu meros, as capas, de luxo, coniunc1amente . com 0 
frontespicio e indir,e dos elegantes volumesinl1'.)S que form_arào a nossa b1bho1h.eca. 

!'lo fim do anno distribuir-se-lia um prenno, que sera o le5temunho da mmha 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílRI~ DE PORTUG~L 
Publica- se em fase. 0

• quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fascículo tOO reis afora o sello, no caso de ~er expedulo .pelo correio. 
O pagamento de cada fasciculo é feito no acto da entrega, ou adiantadarnente 

se o pedido for f .. ito pelo correio. . . . . 
Series de 10 fascículos. pagas ad1an1adamente no escr1ptor10 ou euv1adas pelo 

correio, teem o bonus de iO por rento. Series de 20 fasciculos, pagas nas mes-
mas condições, leem o bonus de t5 por cento. . . . . 

Quem angariar iO assignaturas e se re;ponsab1hse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratuito. 

Toda a corre~pondeneia devP. ser diriµida ftO: 
DICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA OE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43-PORTO 
Assigna-se em todas as livradas 

íl JORN~L DílS ROM~NCES 
~*ILLUSTR.ADO~~ 

o p1•imei1·0 e ünieo u'el!te geuero em Portul"nl 
CJnlla 11emnna sahirà um numero de 8 paginas, for111a10 grarnle, com cerca 

de 2:000 linhas de composição, impres~o em magnillco papel, e '1, 2 ou mais 
gravuras, ou o mesmo <JUe 70 paginas usuaes de leitura, por 

20 1· .. is-pn1•a 1·icos e pob1•el!I 
PRIMEll\OS ROMANCES A PUBLICAR: 

.Joauninhn, ~ cot1111reil•a--Graude e emocionanhl romance dramalico e 
d'amor, por CH. i\fENOUVEL. 

A. cidade nerea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas,. por A. 
BROWN. o Jolío Veruu inµlezl 

O• c1u·a11eiro11 "" Rol!la ver1Delhn-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A. publicac;íio illul!lt1•nda 111al11 J)a1•ata que l!le tem 
feito em Portu;;al 

ASSIGNATURAS: Porto e Li~boa--Anno, ou 5 series (pagamento adP.antado) 
t~OOO reis-serie de iO numeras, 200 reis-Previncias e ilhas adjacentes, ac­
cresce o porte. 

A Tulso, na p1•oprlà semana, 20 reil!I 

Reclamar o primeiro numero grnthJ em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignatnras á EM PREZA de O :Jo1•nal dos Romnn 
ce•-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-POR fü. 

i~~ 'lMJUf1~A~~ re~fl11E6JfOJ§, é)fi rtfi!f>~ 
fii~UR)A ~ ~ MJfi)íi)~~~ A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destina, como a excellente revista de bordados e modas, A BORDA­
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do Calvaria, f7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de 1oile11es para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor -
dados a branco e de côres; moldes cortados em tamanho natural, musicas origi· 
naes para piano, serçào recreativa e um retrato e biographia de uma dama portu­
gueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos litterarios, scintifieos ou a· 
tisticos, etc., etc., 

Vé-~ e. pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BORDADEIRA, que, não obstante a sua rnperioridade e msigui!kancia do preço 
da assiguatura, amda ufforece a todos og ass1gnan1e~ de anno, que paguem adiau­
ladamente, um magnifico retrato a oleo, GBATIS. 

PREÇO UAS ASSIGNATURAS 
Annn, com direito ao brinde, !$380 réis. 
Semestre, sem direito a brinde 700 reis. 

tigão; dtisenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Dlsto1•ia Sim1,1e11--poesia de Del­
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. . 

Banca de antigo tempo-musica 
e ~~uarella de A.lfredo .Keil. 

Natal-prosa de Silva Pmto; desenhos 
de Roque Gameiro. 

o desembarque do peixe em 
Setulu•t-agnarella de J. Vaz. . 
o N41al a bordo-prosa de T. Li· 

no d'Assumpção; desenhos de J. Vaz. 
Uma legoa t1esnl!l1ro11a-aj.\~are~­

Ja de Manoel Gustavo Bordallo Pmhe1· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Prel'o do exPm1Jla1· ... GOO reis 

A; venda no Porto, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á praca de D. Pedro, 
f25, e em todas as livrarias e kiosques. 

Ili 

IJ!d ~ E.a 
"' CI) .... 

•<Q .... 
: ce 

LA ULTIMA MODA 
Semanario de 01oda11 para 

11enho1•ns 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con­
tém numerosos modellos de ultima no­
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uofoo dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . • 3~200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . • f~700 ll 

Tres mezes. . . • • • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 r>i 

Todos os p~didos rle assiµnatur.a devel!I 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco M1-
dões-Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espozen<len­
se» mostram-se os n.º da« Ultima Mo· 
da». a quem desej•assignar. 

li:· tr11I: Ili--- \iWJ -, 
REVISTA ::iEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 

Os sf'lrs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 
pedidos 1le assignaturas de tl)300 reis, uma photograph1a do maior formato pos­
sivel e mais mo réis para despezas dô carreie. 

publicacão começada em !885 
Redacção e administração-Rua do Mare­

chal Saldanba, 59 e 6f. 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rei~. 
Provincia: cada série de 26 numeras, 

580 rili~, P'4lamento adeantado. A BORDAOEIHA E MODAº PORTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anuo da 
sua pnblica~ão. 
• P~didos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvaria, f7-Porto. 

Toda a cori espondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danha, õ9 e 6i.-Lisboa 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, t25 e i26. 

~RIYILEGIO EICLUSIV() 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo appr•vado, lfl••lmente auctorl•ado pl'le C'Oaaellle 

de ••ude pulhlea de Por&usal e la11peeterh1 Qeral 
de •1111ea11 da var&e do ••• dt> olanelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
oulras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas t:1Jmo chronicas, defruxo, tos­
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarr 01 

,-., de sangue, P. contra todas as irritações t1ervosas. 
~ Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
1ações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Braz,il. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
cow tinta azuL 

Depoiilo geral - Pharmacia Franto, Filhos 

Th~or do cnbello de 
A ~EH-Impede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidilati 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
~ yer. O remedi o mais seguro 
que ha para cur~ da lOl!llile, 

b~onc.bUe, a11thma etnberculol!I polmonare11. frasco 1,POOO 
reis meio frasco 600 reis. 

.~stl•acto co01po1Uo de enleaparrilba de Ayer-Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cu1·a radical da• es­
cropbulas. frasco i~OOO reis. 

~ remedlo de Ayer contra 11ezõe11-&Febres intermitentes 
e b1hosasl>. 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~ilua11 Catbarllca• de Ayer-0 melhor purgativo s12ave e 
1Dte1ramen1e vegetal. 

~ 6)'~ Perre1to de111nrectante e purificante 
de tlE"El!i-para de infectar casas e latrinas; tam-

0 _ _ _ ,-; bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou-
~tY~.t~..,,; pa, limpar metaes, e rnrar feridas. 

~,9JYr~IJJCA!tJ Vende-se em todas as prlnclpae11 
•1-t ~-,.-:- " pharmacias e drol{arla•, PREÇO ~.ao 
, e.. R~~1g,1?J°'~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
etTeito !JUando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
trucções. 

Sabonelclil de a-lycerlna marca aCaseell!l1> moiCo 
grandes, da melhor •nalidade e amaclnm a pene, 

Preço 100 reis aduzia (1) 

FERNANDO At!S-MAHA GARGÃO 1

1 os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--o---

Notas de dois refractnrio11 
--o--

Publicação <JUinzenal: Preço em todo 
reino-GO 1•eis. 

-=O=-
Editores:-LIBit.NIO d CUNHA 

ij5, Rna do r\orte, H5-LHBO& 

(La Demoiselle dt' Chanteau} 

Ultimo rom~ce de XA \'IER DE 
0 MONTEPIN. 

• Edição illustrada de Belem & 
C. ª, Lisboa. 


